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presente dossiê 
é organizado em 
meio a maior crise 
sanitária mundial 
da nossa época: a 

pandemia da COVID-19. Autores 
como o biólogo Antón Fernández 
Piñero, awrmam que a crise sa-
nitária está intimamente ligada 
com outras duas crises de nosso 
tempo: a climática e a ecológica. 
Todas, "intimamente relaciona-
das e se explicam em boa me-
dida por um sistema capitalista 
que gira em torno do crescimen-
to econômico constante, em um 
planeta com recursos wnitos, en-
contrando os limites de suas pró-
prias dinâmicas" (Piñeiro, 2020). 
Os impactos da SArs-CoV-2 exa-
cerbaram, ou deram ainda mais 
visibilidade às desigualdades so-
ciais pré-existentes nos diversos 
cantos do planeta. Com aborda-
gem interdisciplinar e buscando 
o diálogo com distintos atores 
sociais, como jovens pesquisa-
dores, gestores públicos, acadê-
micos e comunitários, os textos 
aqui organizados apresentam ao 
leitor revexões contemporâneas 
face aos desawos que vivemos. 

Um exemplo da atualidade das 
questões acima levantadas são os 
eventos climáticos extremos que 
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ocorreram durante o período de 
confecção desta edição, chuvas in-
tensas com alagamentos na Alema-
nha, China e Coréia do Norte, ondas 
de calor intenso nos Estados Unidos 
e Europa, além da ameaça de uma 
nova crise hídrica no Estado de São 
Paulo, no bojo de uma estiagem que 
já é considerada pelo Governo Fe-
deral como a maior seca do país em 
111 anos - que traz impactos tam-
bém na geração e preço da energia 
elétrica utilizada pelos brasileiros.  
Em meio a essa seca centenária em 
parte do país, registramos a maior 
marca do nível de cheia do Rio Ne-
gro, na Amazônia, em 100 anos, 
com 30 metros. Trata-se de exemplo 
simbólico do que entende-se por 
Eventos Extremos, que, com as mu-
danças climáticas, tendem a wcar 
cada vez mais frequentes em nossas 
vidas. 

A produção de artigos (Figura 1) 
em revistas cientíwcas indexadas 
sobre mudanças climáticas do Pro-
jeto Temático FAPESP Governança 
Ambiental da MMP face à variabi-
lidade climática, conhecido como 
Projeto Macroamb, também acom-
panhou a curva de crescimento da 
ocorrência dos Eventos Extremos. 
No período de junho de 2018 a maio 
de 2019 houve publicação de 14 ar-
tigos, o que dobrou para 28 artigos 
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ticas interdisciplinares para uma 
governança mais ewciente, e ações 
globais ancoradas em ações locais, 
buscando sinergias e harmonização 
de tais práticas com envolvimento 
da sociedade, em processos demo-
cráticos e embasados no conheci-
mento cientíwco disponível.

A abordagem crítica por Justiça 
Climática, que rejeita, por exem-
plo, noções como por 
privilegiar o entendimento de que 
estaríamos vivendo no , 
ganha espaço no presente do dossiê 
com dois artigos. O primeiro, de jo-
vens pesquisadores da Universidade 
de São Paulo (USP) e da Universida-
de Federal do ABC (UFABC), com o 
título 

dos auto-
res Gabriel Pires de Araújo, Letícia 
Stevanato Rodrigues, Beatriz Duar-
te Dunder, Ana Lia Leonel, Rayssa 
Saidel Cortez e Bruno Avellar Alves 
de Lima. Bem como a contribuição 

 de Juliana 
Greco Yamaoka Tatiana Mendonça 
Cardoso Giovanna Gini. 

Enquanto o primeiro texto bus-
ca apontar o que os autores consi-
deram como “as falhas no sistema 
econômico e político como uma 
medida urgente para viabilizar saí-
das da atual crise que superem nar-
rativas e intervenções neoliberais 
e individualistas que se expressam 
territorialmente, discutindo o lugar 
das mudanças climáticas em nosso 

contexto". O segundo busca explo-
rar o tema a partir de um estudo de 
caso sobre a realocação da comuni-
dade caiçara da Enseada da Baleia 
por conta de um processo de erosão 
costeira e, como a organização local 
dos moradores foi pilar fundamen-
tal para se contrapor a lógica da 
produção de injustiças e remoções 
em casos como estes.

Carolyne Bueno Machado e Ed-
milson Dias de Freitas, ambos do 
Departamento de Ciências Atmos-
féricas, Instituto de Astronomia, 
Geofísica e Ciências Atmosféricas, 
da Universidade de São Paulo (USP), 
nos brindam com o artigo 

.  Trata-se de 
avaliação do uso e cobertura da ter-
ra até 2050 no território da Macro-
metrópole Paulista, área de estudo 
do Projeto MacroAmb. Geradas a 
partir de modelo probabilístico, 
as projeções do artigo se baseiam 
em mudanças a partir de variáveis 
da superfície que invuenciam no 
processo de antropização. Entre 
os registros está a expansão da in-
fraestrutura da região assim como 
a presença de áreas protegidas na 
Macrometrópole Paulista. 

Fechando a edição de forma to-
cante e com muita sensibilidade, a 
seção Artes conta com a provocativa 
ilustração do João Reis. As fotos ao 
longo deste volume são do Ralpho 
Camargo, elas também nos esti-
mulam a revetir sobre o tema.  Es-
peramos que os artigos, a arte e as 
fotograwas aqui reunidas, com ob-

jetivo de fazer dialogar a produção 
cientíwca com a sociedade e os to-
madores de decisão, possam inspi-
rar novas revexões e inspirar ações, 
inovações e práticas fundamentais 
ao enfrentamento dos desawos con-
temporâneos que nos cercam.

Boa Leitura!
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